
No seriado Todo Mundo Odeia o Chris, o personagem de Chris é vítima de racismo, 
sendo constantemente violentado pelo simples fato de ser negro. Já fora das telas o racismo 
vem se apresentando no Brasil como um mal, enraizado e de difícil resolubilidade, pois além 
de questões ideológicas trata-se de culturas dominantes. 

Em 1888 foi sancionado pela Princesa Isabel a Lei Áurea, que tinha como objetivo 
extinguir a escravidão em todo o país. Considerando que faz 130 anos desde que a lei foi 
sancionada e que a classe social dominante na época era branca, os negros foram 
marginalizados ao longo do tempo, perdendo sua identidade e tornando-se predominante 
nas periferias das cidades. 

Atualmente vivemos um cenário onde o racismo está se tornando enraizado, 
mostrando-se presente em frases, gestos e atitudes de pessoas que dizem não ser racistas. 
Os movimentos sociais e revolucionários se demonstram de grande importância para o 
combate ao racismo, pois a busca por direitos iguais faz com que este tipo de violência 
diminua. Por isso demonstra-se a importância de debates que visem contribuir para o 
fortalecimento destes movimentos. 

Para o filosofo Immanuel Kant, o ser humano é aquilo que a educação faz dele, se 
desde pequenos fornos ensinado a ter respeito ao outro e se colocar no lugar doutro para 
evitarmos a violência, para que todos tenhamos uma vida digna como ser humano 
independente de suas características, para assim obtermos uma sociedade ideal. 

Contudo, como cita Dom Pedro II "se não fosse imperador, seria professor. Não 
conheço missão maior e mais nobre que a de dirigir as inteligências jovens e preparar os 
homens do futuro". Medidas são importantes para resolver o impasse, o Ministério da 
Educação em parceria ao Instituo nacional de ensino e pesquisa poderia ministrar palestras 
nas escolas com o objetivo de desmitificar o racismo, abordando principais pontos de 
dúvidas e a história por trás do assunto. 

Assim, alcançaríamos o padrão inercial proposto por Darwin. E o racismo deixaria de 
ser um mal-empregado na sociedade contemporânea e passaria apenas a ser visto em livros 
de história e cenas de ficção em filmes. 

 


